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Técnicas de Adestramento 

 

Princípios Básicos de Adestramento 

 

 

Reforço Positivo e Condicionamento 

O adestramento de gatos é baseado em princípios de comportamento, como 

o reforço positivo e o condicionamento. Diferente dos cães, que costumam 

ser mais motivados por agradar seus donos, os gatos respondem melhor 

quando são incentivados por recompensas que consideram valiosas. O 

reforço positivo é uma técnica eficaz, que consiste em recompensar o gato 

imediatamente após ele exibir o comportamento desejado. Ao associar o 

comportamento à recompensa, o gato aprende que certas ações trazem 

benefícios, o que aumenta a probabilidade de que ele repita essas ações no 

futuro. 

O condicionamento operante é o processo pelo qual o comportamento do 

gato é moldado através de reforços. Um exemplo prático seria o uso de um 

clicker — um pequeno dispositivo que faz um som específico. O som do 

clicker é associado a uma recompensa, como um petisco. Cada vez que o 

gato realiza o comportamento desejado, o dono usa o clicker e, em seguida, 

dá a recompensa. Com o tempo, o gato aprende a associar o som do clicker 

com a recompensa e entende que certos comportamentos resultam em um 

"prêmio". 

 



 

 

O uso de reforço positivo ajuda a construir confiança entre o gato e o dono, 

pois é uma abordagem baseada na recompensa, em vez de punição. Isso cria 

um ambiente mais harmonioso e aumenta a cooperação do gato durante o 

processo de adestramento. 

Recompensas e Motivação para Gatos 

Uma das chaves para o sucesso no adestramento de gatos é encontrar a 

recompensa certa que motiva o animal. Cada gato tem suas preferências, e 

é importante descobrir o que é mais atraente para ele. Em geral, petiscos 

saborosos são excelentes recompensas, mas outros gatos podem preferir 

carinho, brinquedos ou até tempo de brincadeira. Ao identificar o que mais 

agrada ao gato, o dono pode usar isso como uma ferramenta poderosa para 

motivá-lo a aprender. 

Recompensas devem ser oferecidas de maneira consistente e imediata após 

o comportamento desejado. Isso ajuda o gato a entender claramente qual 

ação resultou na recompensa. O uso de pequenas porções de petiscos ou uma 

curta sessão de brincadeira após um comportamento positivo é uma maneira 

eficaz de reforçar o aprendizado. 

Além disso, as sessões de adestramento devem ser curtas e divertidas. Gatos 

podem se cansar ou perder o interesse rapidamente, então é importante 

manter as sessões de treinamento breves, geralmente de 5 a 10 minutos, para 

que o gato não fique sobrecarregado. Isso também mantém a motivação alta, 

já que o gato aprenderá a antecipar algo positivo a cada sessão. 

 

 

 

 



 

 

Diferenciando Comportamento Desejado e Não Desejado 

Um dos desafios no adestramento de gatos é diferenciar claramente para eles 

o que é comportamento desejado e o que não é. O reforço positivo é usado 

para premiar os comportamentos que você deseja incentivar, como usar a 

caixa de areia, afiar as garras no arranhador ou vir quando chamado. No 

entanto, ignorar ou redirecionar comportamentos indesejados é geralmente a 

abordagem mais eficaz para corrigir maus comportamentos em gatos. 

Comportamentos desejados podem ser reforçados com recompensas 

imediatas. Por exemplo, se o gato usa o arranhador ao invés de arranhar o 

sofá, ele deve ser recompensado com um petisco ou elogio. Esse reforço 

ajuda a criar uma associação positiva com o comportamento correto. 

Por outro lado, comportamentos indesejados, como arranhar móveis ou 

morder, não devem ser punidos de forma agressiva. Punir o gato pode causar 

medo e prejudicar o vínculo entre ele e o dono. Em vez disso, técnicas de 

redirecionamento são recomendadas. Por exemplo, se o gato está arranhando 

um local inadequado, ele pode ser gentilmente redirecionado para o 

arranhador e, ao usá-lo corretamente, recompensado. 

Outra estratégia útil é tornar os comportamentos indesejados menos atraentes 

ou confortáveis. Usar fitas adesivas de dupla face em áreas onde o gato 

costuma arranhar pode desmotivá-lo, pois os gatos não gostam da sensação 

pegajosa. Ao mesmo tempo, o dono pode encorajar o uso de um arranhador, 

recompensando o gato sempre que ele o usar. 

 

 

 

 



 

 

O adestramento de gatos requer paciência e consistência, mas quando o 

reforço positivo é aplicado corretamente, o gato aprende a distinguir entre 

comportamentos que resultam em recompensas e aqueles que são ignorados 

ou redirecionados. Ao criar um ambiente de aprendizado positivo, o dono 

pode ensinar o gato a exibir os comportamentos desejados de forma eficaz e 

sem causar estresse ao animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Treinando para Usar a Caixa de Areia 

 

Como Ensinar o Gato a Usar a Caixa de Areia Corretamente 

Ensinar um gato a usar a caixa de areia é, em grande parte, um processo 

natural, já que os gatos possuem um instinto inato de enterrar seus resíduos 

para esconder seu cheiro de predadores. No entanto, há algumas práticas que 

podem facilitar esse processo, especialmente se o gato for filhote ou estiver 

sendo introduzido a um novo ambiente. 

1. Escolha o Local Adequado: A localização da caixa de areia é crucial. 

O local deve ser tranquilo, de fácil acesso, longe de áreas com muito 

barulho ou movimentação, e longe das áreas de alimentação. Gatos 

preferem fazer suas necessidades em lugares seguros e discretos, onde 

não serão incomodados. 

2. Apresentação da Caixa: Ao trazer um novo gato para casa, leve-o até 

a caixa de areia e permita que ele a explore. Não é necessário forçar o 

gato a usá-la, pois seu instinto geralmente o guiará. Alguns gatos 

podem precisar de incentivo nas primeiras vezes. Se o gato é filhote, 

colocá-lo gentilmente na caixa após as refeições ou sonecas pode 

ajudar. 

3. Recompensas e Elogios: Se o gato usar a caixa de areia corretamente, 

elogie-o verbalmente de forma suave e, se desejar, ofereça um petisco 

para reforçar o comportamento. O reforço positivo ajuda a criar uma 

associação positiva entre o uso da caixa e recompensas. 

 

 

 



 

 

Resolver Problemas Comuns, como Urinar Fora da Caixa 

Embora muitos gatos aprendam rapidamente a usar a caixa de areia, podem 

surgir problemas ao longo do tempo, como o gato urinar fora da caixa. 

Existem várias razões para isso, e identificar a causa é o primeiro passo para 

corrigir o comportamento. 

1. Problemas de Saúde: Antes de qualquer intervenção, é importante 

descartar problemas de saúde. Infecções urinárias, problemas renais 

ou de bexiga podem levar o gato a urinar fora da caixa. Se o gato 

começar a evitar a caixa de repente, uma visita ao veterinário é 

recomendada para garantir que não haja condições médicas 

subjacentes. 

2. Condições da Caixa de Areia: Gatos são animais extremamente 

higiênicos e podem evitar a caixa se ela estiver suja ou com odor forte. 

Limpar a caixa diariamente e trocar a areia regularmente é 

fundamental. Certifique-se de que a quantidade de areia seja adequada 

— muitos gatos preferem uma camada de cerca de 5 cm de 

profundidade. 

3. Localização e Privacidade: A localização inadequada da caixa 

também pode ser uma razão para o gato evitá-la. Se a caixa estiver em 

um local movimentado ou barulhento, o gato pode se sentir inseguro. 

Experimente mover a caixa para uma área mais calma e privada. 

4. Caixa Pequena ou de Difícil Acesso: A caixa de areia deve ser grande 

o suficiente para que o gato se mova confortavelmente dentro dela. Se 

a caixa for muito pequena ou tiver laterais muito altas, o gato pode 

evitar seu uso. Filhotes ou gatos mais velhos podem ter dificuldade 

para acessar caixas com bordas altas, por isso escolha uma caixa 

adequada ao tamanho e idade do gato. 



 

 

5. Estresse e Mudanças no Ambiente: Mudanças no ambiente, como a 

chegada de um novo animal, mudanças no local da caixa, ou até 

mesmo tensões entre outros animais da casa, podem fazer com que o 

gato pare de usar a caixa. Em situações de estresse, proporcionar ao 

gato um ambiente seguro e reintroduzir gradualmente o uso da caixa 

pode ajudar. 

Manter a Caixa de Areia Limpa e Atraente 

Manter a caixa de areia limpa é uma das principais formas de garantir que o 

gato continue a usá-la corretamente. Gatos são exigentes com a higiene e 

podem rejeitar uma caixa suja. Aqui estão algumas dicas para garantir que a 

caixa de areia seja sempre atrativa: 

1. Limpeza Diária: Remover as fezes e urina da caixa diariamente é 

fundamental. O acúmulo de resíduos pode causar odores 

desagradáveis que afastam o gato da caixa. Além disso, os gatos 

gostam de um espaço limpo e fresco para suas necessidades. 

2. Troca Regular da Areia: Além da limpeza diária, a areia deve ser 

completamente trocada com frequência, dependendo do tipo de areia 

utilizada. Areias que formam torrões devem ser completamente 

trocadas semanalmente ou quinzenalmente, enquanto areias 

absorventes podem exigir trocas mais frequentes. 

3. Quantidade Adequada de Caixas: O ideal é que haja uma caixa de 

areia para cada gato na casa, mais uma extra. Ou seja, se você tem dois 

gatos, deve ter três caixas. Isso evita que o gato sinta que o espaço é 

insuficiente ou que ele precise compartilhar, o que pode ser um fator 

de estresse. 

 



 

 

4. Escolha da Areia: Testar diferentes tipos de areia pode ser útil, já que 

alguns gatos podem ter preferências específicas. Areias finas e sem 

perfume são, em geral, as mais aceitas. Evite areias com perfumes 

muito fortes, que podem desagradar aos gatos. 

5. Caixa em Local Fixo: Gatos se acostumam com a localização da 

caixa. Mover a caixa de lugar com frequência pode confundir o gato e 

levá-lo a evitar o uso. Se precisar mudar a caixa, faça isso 

gradualmente, movendo-a aos poucos para o novo local. 

Manter uma caixa de areia adequada, limpa e bem localizada é fundamental 

para o sucesso no adestramento do gato. Além disso, observar o 

comportamento do gato e identificar problemas rapidamente ajuda a corrigir 

eventuais falhas e manter o uso da caixa de forma consistente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas de Redirecionamento de Comportamento em 

Gatos 

 

Treinar o Gato para Usar Arranhadores ao Invés de Móveis 

Um dos comportamentos mais comuns dos gatos é o ato de arranhar, que faz 

parte de sua natureza instintiva. Os gatos arranham para afiar as garras, 

marcar território e alongar seus músculos. No entanto, quando direcionam 

esse comportamento para móveis e outros objetos domésticos, isso pode se 

tornar um problema. A chave para evitar danos à mobília é treinar o gato a 

usar arranhadores de forma eficaz. 

1. Ofereça Arranhadores Atrativos: O primeiro passo é garantir que o 

gato tenha arranhadores adequados. Existem diversos tipos de 

arranhadores disponíveis, desde postes verticais até tapetes 

horizontais. Cada gato pode ter preferências diferentes em relação ao 

tipo de superfície ou formato do arranhador. Posicione o arranhador 

em áreas de alta circulação ou perto de onde o gato já costuma 

arranhar. 

2. Use Recompensas: Quando o gato usar o arranhador corretamente, 

ofereça recompensas, como petiscos ou carinho. Isso cria uma 

associação positiva entre o comportamento desejado (usar o 

arranhador) e a recompensa. O reforço positivo é uma maneira eficaz 

de condicionar o gato a preferir o arranhador aos móveis. 

3. Redirecionamento Suave: Se o gato tentar arranhar um móvel, 

redirecione-o gentilmente para o arranhador. Evite gritar ou punir o 

gato, pois isso pode causar medo ou frustração. Em vez disso, mova o 

gato suavemente para o arranhador e incentive-o a arranhar ali. 



 

 

Também pode ajudar esfregar um pouco de catnip (erva-dos-gatos) no 

arranhador para torná-lo mais atraente. 

4. Proteja os Móveis Temporariamente: Durante o treinamento, você 

pode proteger os móveis com coberturas temporárias, como fitas 

adesivas de dupla face ou capas de tecido. Gatos não gostam da 

sensação pegajosa da fita, o que pode desmotivá-los a continuar 

arranhando o local indesejado. Isso também dá tempo para que o gato 

se acostume a usar o arranhador. 

Redirecionar Comportamentos Destrutivos 

Além de arranhar móveis, gatos podem exibir outros comportamentos 

destrutivos, como morder ou derrubar objetos. Esses comportamentos 

podem ser resultados de tédio, estresse ou falta de estímulo. A boa notícia é 

que comportamentos destrutivos podem ser redirecionados de forma eficaz 

com paciência e consistência. 

1. Identifique a Causa: O primeiro passo para redirecionar 

comportamentos destrutivos é identificar a causa subjacente. Muitas 

vezes, gatos que se comportam de maneira destrutiva estão entediados 

ou não têm estímulo mental suficiente. Certifique-se de que o gato tem 

brinquedos e atividades adequados para se manter ocupado. 

2. Ofereça Alternativas Atraentes: Se o gato tem o hábito de morder 

objetos ou plantas, por exemplo, ofereça brinquedos seguros e 

adequados para morder. Brinquedos de borracha ou tecidos são ótimas 

opções. Além disso, você pode usar sprays amargos seguros para 

animais em objetos que o gato costuma morder, tornando-os menos 

atraentes. 

 



 

 

3. Evite Punições: Em vez de punir o gato por comportamentos 

destrutivos, o melhor é redirecionar sua atenção para atividades 

adequadas. Quando o gato se comportar de maneira inadequada, use 

um brinquedo ou outra distração para chamar sua atenção e depois 

recompense-o quando ele se envolver em uma atividade positiva. 

4. Criar um Ambiente Enriquecido: Gatos que vivem em ambientes 

enriquecidos, com brinquedos, áreas para escalar e esconderijos, 

tendem a ser menos destrutivos. Disponibilizar arranhadores, 

prateleiras e caixas onde o gato possa se divertir ajuda a canalizar sua 

energia de maneira positiva. 

Usar Brinquedos e Estímulos para Gatos de Forma Eficaz 

Manter um gato mentalmente e fisicamente ativo é crucial para evitar 

comportamentos destrutivos e redirecionar sua energia de maneira saudável. 

Brinquedos e estímulos desempenham um papel vital no redirecionamento 

do comportamento. 

1. Escolha de Brinquedos Interativos: Brinquedos que estimulam o 

instinto de caça do gato, como varas com penas ou brinquedos que se 

movem sozinhos, são excelentes para manter o gato engajado. 

Brincadeiras que imitam o movimento de uma presa ajudam a 

satisfazer o desejo natural de perseguir e capturar, reduzindo a 

necessidade de comportamentos destrutivos. 

2. Rotação de Brinquedos: Mudar os brinquedos do gato de tempos em 

tempos ajuda a manter seu interesse. Se o gato tem acesso aos mesmos 

brinquedos o tempo todo, ele pode perder o interesse. Rodar os 

brinquedos, introduzindo novos ou guardando alguns por um tempo e 

depois reintroduzindo-os, mantém a experiência fresca e emocionante. 



 

 

3. Brinquedos de Recompensa: Brinquedos que liberam petiscos ou 

ração são ótimos para estimular mentalmente o gato. Eles incentivam 

o gato a trabalhar para conseguir sua comida, proporcionando 

atividade mental e física. Além disso, esses brinquedos ajudam a 

canalizar a energia do gato para atividades produtivas e satisfatórias. 

4. Ambientes Verticais e Interativos: Gatos adoram escalar e observar 

o ambiente de uma posição elevada. Adicionar prateleiras ou árvores 

para gatos permite que eles explorem verticalmente, o que ajuda a 

reduzir o tédio. Além disso, janelas com vistas externas e brinquedos 

eletrônicos que se movem por conta própria mantêm o gato estimulado 

mesmo quando o dono não está por perto. 

Ao usar técnicas de redirecionamento de comportamento, é possível ensinar 

o gato a se comportar de maneira mais adequada e construtiva, canalizando 

seus instintos naturais e energia para atividades que são agradáveis tanto para 

o gato quanto para o dono. Isso cria um ambiente harmonioso e saudável 

para ambos. 

 

 

 

 

 

 

 

 


